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EDITORIAL                  

               Sempre que surge a necessidade de elaborar o Editorial para o Boletim, senti-

mos que algo ficou por realizar. 

Neste trimestre, com a pandemia que afeta todo o país e igualmente o nosso concelho, 

um facto que não nos deixa tranquilos, mas com pensamentos positivos para o futuro. 

Não se verificou qualquer situação de COVID 19, quer nos Utentes, quer nos funcioná-

rios, que tendo sido todos vacinados com as duas doses, ficaram mais protegidos de 

possíveis contágios. 

Daí que as atividades tenham continuado, principalmente as que se referem à vida e ao 

dia a dia dos nossos Utentes, como se comprovam os relatos do Boletim.  

Por força das restrições impostas pela pandemia, somente foi possível realizar a Assem-

bleia Geral para aprovação do Plano de Atividades e Orçamento, em conjunto com o 

Relatório e Contas, como consta da informação neste Boletim. 

De resto nada mais foi possível realizar, pelos motivos acima referidos e que, no 

momento em que elaboramos este Editorial nos trazem alguma apreensão pela situação 

que se vive no Concelho. 

Fazemos votos para que tudo seja passageiro e sem grandes invasões desta natureza, 

para que nada mais nos venha dificultar o dia a dia desta Instituição. 

Desejamos que os Irmãos tomem conhecimento da vida da Instituição pois só assim 

poderão estar por dentro do trabalho desenvolvido e que se deseja sempre mais e 

melhor. 
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Tendo como fim único a 

melhoria da qualidade de 

vida dos Utentes,  a San-

ta Casa da Misericórdia 

de Sardoal apelou à boa vontade de várias empre-

sas, para que colaborassem na medida do possível, 

com a oferta de sombrinhas de sol, de forma a que 

os utentes pudessem usufruir com melhores condi-

ções dos espaços exteriores na  Instituição. 

A Central de Cervejas (Sagres) atendeu ao pedido e 

disponibilizou várias sombrinhas de sol. A Santa 

Casa da Misericórdia, agradece a colaboração desta 

empresa, destacando a responsabilidade da mesma  

ao nível da economia mas também na tentativa de 

bem-estar social. 

 

 

 

 

Por sua vez, a sarpneus disponibilizou vários pneus 

para serem feitas as bases para as sombrinhas. 

Apresenta-se as fotos que demonstram a sua utiliza-

ção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Um bem Haja 

Feira Social 

Assembleia da Irmandade  Responsabilidade Social 

No passado dia 24 de abril, teve lugar no refeitório 

do Centro de Dia Sr. Jesus dos Remédios, a Assem-

bleia Geral Ordinária da Irmandade da Santa Casa 

da Misericórdia de Sardoal. Na Assembleia proce-

deu-se a ratificação do orçamento e plano de ativida-

des para o ano de  2021 aprovado pela Mesa Admi-

nistrativa e Concelho Fiscal ;apreciação, discussão e 

votação do Relatório e contas do ano de 2020, com o 

respetivo parecer do Concelho Fiscal; autorização a 

conceder à Mesa Administrativa para alienação de 

Imovel Rústico, para que foi feita proposta de aqui-

sição; comunicação da Mesa Administrativa à 

Assembleia Geral; Outros assuntos de interesse para 

a Instituição, admitidos pela Mesa. 

Os pontos acima referidos foram aprovados, tendo a 

assembleia decorrido normalmente e como habitual-

mente com a presença de poucos Irmãos.  

A NERSANT – Associação Empresarial da Região 

de Santarém levou a efeito entre 1 a 31 de março a 

1.ª edição da Feira Digital Social, dirigida ao setor 

da Economia Social.  

A iniciativa tinha como objetivos dar a conhecer as 

instituições e suas valências, bem como produtos e 

serviços das empresas associados a este setor de ati-

vidade. 

A Santa Casa da Misericórdia de Sardoal, participou 

na iniciativa apresentando as várias Respostas 

Sociais, que se encontra a desenvolver. 

Esta é sem dúvida uma iniciativa importante, face à 

situação pandémica que se tem vivido.  

Atualidade 
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Semana Santa na RTP 

Na sequência de publicações nas redes sociais 

sobre o sino da igreja da Misericórdia, onde referi-

ram que estaria prestes a cair, um responsável da 

Misericórdia esteve no local para verificar o seu 

estado, sendo que, aparentemente a madeira estará 

bastante danificada. Porém o mesmo contém um 

ferro, em toda a sua largura. 

 

 

 

Atualidade  

De forma a melhorar os 

acessos ao parque auto-

móvel dos colaboradores, 

foi levado a cabo uma 

intervenção na vala de 

drenagem, a qual teve 

dois objetivos, nomeada-

mente impedir que a água 

danifique o caminho e 

consequentemente a 

melhoria dos acessos.  

Durante o mês de maio, foram 

levadas a cabo várias interven-

ções nos terrenos da misericórdia. 

O Município de Sardoal foi convida-

do pela RTP, para a realização de 

um tapete de flores no programa da 

tarde de Sábado de Aleluia “Aqui 

Portugal”. O programa foi inteira-

mente dedicado às tradições Pascais 

tendo sido emitido em direto a partir 

de Grijó/Gaia. 

A Santa Casa da Misericórdia de 

Sardoal foi convidada a fazer parte 

da comitiva, fazendo-se representar 

por dois colaboradores que estão 

ligados à tradição dos tapetes de flo-

res. 

Para além de se ter realizado o tapete 

de flores, os vários representantes 

foram entrevistados sobre algumas 

particularidades dos tapetes. 

O sino da Misericórdia 

Limpeza de Terrenos da Misericórdia  Melhorias de acessos 
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No dia 13 de Maio, os Uten-

tes da Santa Casa da Miseri-

córdia de Sardoal visualiza-

ram as celebrações do Dia 

de Nossa Sr.ª de Fátima 

através de ecrã grande.  

Este é sempre um momento 

emotivo para todos os uten-

tes. 

 

 

 

 

Animação Sociocultural 

Devido à atual situação pandémica, este ano nova-

mente não se realizam os tapetes florais que ador-

nam as capelas do nosso concelho e que enchem 

de orgulho todos os sardoalenses, o setor de ani-

mação sociocultural não quis deixar passar a data 

em branco, e elaborou na entrada do Centro de 

Santa Maria da Caridade um tapete floral.  

Esta iniciativa teve como objetivo perpetuar tradi-

ções junto dos mais idosos. 

É sempre uma iniciativa que entusiasma os Utentes 

e Colaboradores, relembrando-os a azáfama que 

costumam ser os dias da semana santa na Institui-

ção. 

 

Com o iniciar da primavera, os 

Utentes puseram “mãos à obra”  

fazendo alguns vasos com  cai-

xas de fruta, nos quais coloca-

ram algumas suculentas. Os 

vasos foram colocados em 

vários espaços da Instituição 

tendo sido atribuídos responsá-

veis a cada vaso.  

Dia de Nossa Senhora de Fátima Trabalhos manuais 
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O desporto e o Fairplay  

Um é Sportinguista o outro é Benfiquista o que os dois tem 

em comum? Ambos são ferrenhos pelo seu clube. É sem-

pre com boa disposição que ambos se juntam, sempre que 

podem, para assistir a um bom jogo de futebol de 11 ou de 

5. Esta é uma das atividades prediletas  do Sr. Joaquim 

Pedro e do Sr. Manuel André e de tantos outros que costu-

mam assistir aos jogos de futebol na nossa “Fun zone” na 

sala de atividades. 

Animação Sociocultural 

Tradição oral (continuação) 

Se tu visses o que eu vi 

Fugias como eu fugi 

Uma cobra a tirar água 

E outra a regar o jardim. 

( Deolinda do Carmo) 

 

Oh rapaz do chapéu preto 

Precisa da cara partida 

Por baixo do chapéu 

Pisca o olho á rapariga. 

(Crisália) 

 

Algum dia para te ver 

Dava passadas no ar 

Agora para não te ver 

Nem no chão as quero dar. 

(Mª Lúcia Marques) 

 

Oh meu amor, rás ta parta! 

Tantos diabos te levem 

Que me fazes andar triste 

Podendo eu andar alegre. 

(Lídia Gomes) 

 

Quando tinha 15 anos 

Na flor da idade 

Ensinaram-me a mentir 

Nunca mais falei a verdade. 

( Maria Eugénia) 

 

 

 

 

Mini Horta 

Com o intuito de melhor aproveitamento  dos espaços exte-

riores, foi criado uma mini horta para cultivo dos utentes. 

De entre as várias hortícolas, destaca-se os tomateiros, as 

alfaces, os pimentos, tendo também um espaço para as 

ervas aromáticas. 

Esta é uma das atividades que tem suscitado muito interes-

se pelos utentes. 
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Animação Sociocultural 

Os versos da D. Maria 

Helena Serras Pereira 

(continuação) 

 

Auto Retrato 

Não tendo ninguém, tenho toda a gente, 

Parecendo banal, sou muito diferente. 

Vejo à minha volta, e apreendo tudo 

O meu mundo é rico, neste pobre mundo. 

 

Da minha janela a vista é imensa, 

A vida interior é rica e compensa. 

Não tendo cultura, entendo os doutores 

Quando falam certo, ou são impostores… 

 

Conheço as comédias, procuro a verdade. 

Sei de escravatura e de liberdade. 

Conheço os valores que valem a pena, 

Desprezo a vaidade, sórdida e pequena. 

 

Sou peixe de um mar, que está poluído. 

Sou a flor teimosa do vaso partido. 

Sou riso, sou pranto, sou tudo e sou nada. 

Sou criança que vive encantada. 

 

Sardoal, junho de 1989 

Vários inéditos 

 

 

 

 

 

 

 

Este ano o dia da espiga aconteceu no 

mesmo dia das comemorações do 13 

de maio, desta forma apenas alguns 

utentes foram apanhar a espiga duran-

te o período da manhã. Durante a tar-

de os restantes Utentes elaboraram 

ramos que foram distribuídos pelos 

colaboradores. 

Dia da espiga  
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A farmácia do Hospital 

Nesta edição iniciamos a rubrica “A farmácia do Hos-

pital” onde apresentaremos vários artigos constantes 

na farmácia do antigo Hospital da Misericórdia. 

Assim, nesta edição apresentamos um frasco de 

“soluto de violeta de genciana a 2%”. No seu rótulo 

também é possível identificar a origem, nomeadamen-

te,  a farmácia Passarinho. 

Todos nós sabemos que “A Grande Guerra”  

como ficou conhecida, foi um conflito terres-

tre, marítimo e aéreo  que dizimou 8 milhões 

de militares e 6.6 milhões de civis, em apenas 

4 anos, entre 1914 e 1918.A Primeira Guerra 

Mundial alterou a face dos conflitos bélicos 

modernos, transformando-se numa das guerras 

mais mortíferas na história mundial. Portugal 

participou no primeiro conflito mundial ao 

lado dos aliados, o que estava de acordo com 

as orientações da república ainda recentemen-

te instaurada. No arquivo da Misericórdia 

encontramos uma fotografia/postal enviada de 

Portugueses que nela participaram. A fotogra-

fia é datada de 4-6-1918 a qual se passa a 

transcrever “ Por aqui tudo na mesma. Pela 

minha parte tenho cada vez mais vontades de 

ir até Portugal, isto por motivos de ordem 

diversa já se vê…. 

Recordações de Família  

Outros tempos 

 

A 1ª Grande Guerra 

Nesta edição do boletim da Misericórdia, continua-

mos com a rubrica “Recordações de Família”, a qual  

pretende dar a  conhecer as fotografias que várias 

famílias têm feito chegar à redação. As fotografias 

que serão apresentadas contêm ligações à vila de 

Sardoal e algumas delas à Misericórdia. 

Nesta edição damos a conhecer a Fotografia da per-

tença da Irmã da Misericórdia D. Maria Isabel Dio-

nísio Chambel, que gentilmente nos facultou a foto-

grafia.  

A Fotografia em questão, apresenta um grupo de 

ilustres  sardoalenses, que foram impulsionadores da 

construção do antigo cineteatro Gil Vicente.  
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Recordações da Vila do Sardoal 

Continuamos a apresentar aos leitores o conjunto de fotografias que 

fazem parte do acervo da Misericórdia, onde o leitor poderá ver vários 

locais da vila. A primeira foto diz respeito à entrada da vila de Sardoal 

que neste momento se encontra em obras devido à estabilização do talu-

de. É possível observar na fotografia que à data a mesma ainda não tinha o piso de alcatrão e a existência de 

arbustos, sendo que o próprio traçado da estrada era diferente do 

atual. 
 

A segunda diz respeito à escadinhas da Amoreira nas ruas velhas do 

Sardoal, sendo possível observar que na altura a mesma não contem-

plava ainda os degraus. 

Lembranças 
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